
MOTIVOS, 
QUE 

OBRIGAM A S. MAG. 
O   R E Y 

DE DINAMARCA 
A ajuntar hum Exercito de Obfervaçaõ, 

no Ducado de Holftein, entre as 
Cidades de 

HAMBURGO, 
LUBEC K, 

i4T 

LISBOA, 
Na Officina de Pedro Ferreira, Impreflòrda 

Auguítiffima Rainha noíía Senhora. 
Armo do Senhor M.DCC.LVllI. 

Com todas as licenças pecejfarias. 
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FEdericoRey de Dinamarca, e Noruega, 
&c.&c. Ainda bem não deícançavaõ as 

armas depois das fadig tuma fânguina* 
lenta guerra, quando no anão de mil fetecen- 
tos, eí]ncoenta3efeischcg.;rau lanoti- 
cia algumas diferenças fobrevind?s entre as 

' Cortes de França, e higi\ ., vi- 
dadecauzou emnoflbanimo ?. in 
eficaz prevendo, que as 
quelías duvidas poderiao. novamente i 
na Europa terríveis cofequencis; 
eamigavelmeme,. íè naeajufli 
motivo puzémos toda a eficacis 
te para fermos medianeiros, n 

o deitas disíènfoens; mas cilas caà?. vezhiaqj 
lobindo mais de ponte até que formalmente í« 
declarou huma Guerra. 

u Neíte mefmo tempo m Sxuavha fe fí? 
zeraõ reclutas, •• marchavao tropas,, /aã 

itos,e traçavaõ campos, movendoíè gM 
de        les entre as Cortes de / 
h' iatava as luas tropas pára as par- 
tes da St:        aqueUajuíta»ente*re 
diah ?Qclara, cathegorica, e 
nuina s fem cavilaçaõ íè lhe 
flmfkRiGz        ^s daqueiíes aparatos,* mo- • 

vimentosJr 



'vimentos : osMiniílrosde Pruflia raziaô eíft 
iViena as.reprezcntaçõesyàais vivasíobreefte 

• aíllimptQ;mas eíía Corte jà mais iè-explicou fe- 
m o co m pai; ;lSj€ & in- 

ceis, continuando 1 mente 
dei tias Tropas cor taÕ 
S. MPruíIiaí a matéria proceder, 
•livre de toda pedió que aquclla 
Corte ííeno ratado, no qual 
portempo de-dois m hof- 
ÊlidadeSj ouTôi guerra entre a-       $?o- 
íecias. Eíla propoíta taõjuíta, e utii ;ye 
aceitação alguma, antes foi claramente, e-com 
.roda a forríí        é regeitada. .A'viíta deites 
princípios taó críticos, enviou S. M.o Reide 
Pruflia hnma reprezentaçaõ urgente,e necef- 
:fàriaaS.M.Polaca, como Eleitor àeSaxonia, 
Tiaqual moftrava a eíle Soberano a neceíTidade 

[«emque fe via de atreveíar a eíte Eleitorado pa- 
lÍTafe ir opor às Tropas Auftriacas, que deíde 
[xBobemia ameaçarão aos Eftados Pruffianos 
^com numa fatal in vazaõ. A Corte de Saxonia 
•fundada em aparentes pretextos, dilatava cosç 
reporias irrelòlutas o rnanifeítar fua verdadeira 

rincençaõ. 
Daqui riafceo oFunefto efíeito dasTro* 

V^PruJfiaaas entrarem na Saxonia. S.M.o 



Rey de Pr upa mandou marchar o leu exerci- 
to para eíle Eleitorado, declarando publica- 
mente que naõ entrava como inimigo, mas íínt 
como Amigo, e para própria íegurança.  Ne£ 
te tempo,entaõhè que na Saxonia íè publicou 
hum Manifetto pelo qual Te concedia paílo li- 
vre aos Prupanos. Eftes bem longe de acha- 
rem aos Saxones amigos leaes, os achàraõ for- 
mados em hu campo rezolutos aimpedirlhes 
o ulterior defignio de feos panos r Foraó os 
Saxones obrigados a fe renderem priíloneiros 
de Guerra;  porque em tal cazo jà naõ podiaõ 
lerem confiderados fenaõ como inimigos. Co- 
meçouíè húa íanguinolenta guerra de que os 
fuceílbs íbraõ diverfos, e a fortuna varia;. 

A Caza de Auflria, e a Cor te de Fran- 
ça achando nas prezentes circunítanciashúa! 
reciprocra utilidade formarão entre-fi humai 
Aliança,à qual accederaõ as Cortes de Peterfi 
burgo,eStockoImo.EmyinuàQ deíleTratado 
mandou. França hum poderozo exercito a 
Alemanha, Teve o fim pretendido eíte pro- 
jecto^ Hanoverfe vio em hum inflame ocu- 
pad o por Tropas Franeezas, as mais inimigas; 
<3o fyllemadolmperioi. 

Cada ves fe nos faziaó mais íeníiveis citas; 
çtifço.rdias, vendo M.Q<& Alemanha emtranf- 



torno indizível. Nòs que noprincipío queria- 
mos atalhar eftes perigozos efeitos, naôdei- 
xámos fempre de ter em o noíTo maior cuida- 
do o íocego de Aiemanha,e da Europa En- 
carregamos ao Conde de Lwanmílb Minif- 
tro Plenipotenciário de procurar hum meio 
de conciliar aspotencias beligerãtes. Aquelle- 
Conde, com pi indo com luas obrigaçoens 
cõfeguiono mez de Setembro pairado ajuitar 
huroaíuípeníaõde armas entre o Duque de 
Cuniberlandki 7 Comandante do Exercito 
Hanoveriam, eo Marechal de Kecktím 
General do Exercito Framez> cniodia-uito» 
domei mo mez. 

• JàNós premeditávamos adianar eíles 
projectos concluido outro arimíticio entre 
as Tropas Francesas, e PruJIanus cuja feli- 
cidade leria aplaudida, c conveniente a toda! 
a Europa, quando no vãmente em 'lianoverl- 
fe começaram a ouvir os ruidos da Guerra' 
Foraõ tantas as dificuldades que fobrevieraó ài 
execução daConvenfaõaíignada em Cio/ler- 
feven qabfolutamente a fefez. infruetuoza.. 
OsFrancezesaqueriaõalterarem grandepre- 
juizo dos intercíTes, e honra dos Ihnoicna- 
»oj,pertendendo que as Tropas deites folèrra 
Ceanoadas» clausula claramente opoíla 1 

lubÊ'- 



â 3a mefma Convenfao na qual fe 
e nenhumas Tropas d& 

*rx binado tio ífatfowrlenaot»- 
•omoprií-onch- era,,pois íóeíte 

,jco caie que as Íeis militares.per- 
mitem o- tiratemffi as ar rna s aos. foi dados. Aiera 
di«to os Franceses nau queinao entregar 
pníioneiros Manbveriams, c       nkaoera 
íeu poder ao meanotempo que oDuqi 
ÇumheflãttíMtoz íez entregar todos os I 
cézes q eftavao pMfiõneiros; por íer eita hua 
paite eíleneia!,c declarada na meíma Conven- J 
c-5 Os melmos Trancezes marcharão cutra a I 
Caíteio de Scbortzfeh ao qual.entrarão hoftiM 
mente, faqueando-o, e fazendo toda *afir 
guarnição prifioneira de Guerra. Os Magiftn 
dos de algumas Cidades foraõ requeridos pai 
entr.eg?remaos Comiífanos Francezes.osxm^ 
dimertosde feu dominio. TomàraÕ:aos Arrna- 
zeins de Bremen, cub. cidade exprefíamente 
na Convenção, fe tinha declarado feria tidí 
como livre, e izenta, e neutral, Todos eita 
procedimentos fritos depois do dia oito de 
Setembro, naopodiaófer viílos, nem con- 
fi d erados fenaõ como humaxigoroza, e formal 
in íraçaõ daquella CÕvenfao tantas vezes que- 
b r amada por parte dos Francezes. 

Ac  I 



Hfes motivos obrigarão aos Uanocri^ 
nos a pegàrenroutra vez nas Armas v para de, 
fenderemfuaPatria.ruas liberdades, fuás fa- 
zendas, eíuas vidas. Suas lVíaFeítades Brí- 
tamca, ePrufuma;. atendendo a-icos pro- 
Kiiosinterefies, ecfpecialmente dcauza co- 
mua aprovarão o procedimento v, nove- 
MKasiçreciwoczm rberta, 

;o detro?        raneezs 
■'sMonarchs- >ns,.ear- 

O0Sirma: fortcsrazoens paraoLiLtan 

®XeD! anÔa< emosda- 
Ssfesta aiav ,      ... 
as garantias dos ]- 

P*^'/ ) ultimo, 
trataao aa reaUogradaconvençaÕ" de CMír■ 
feven>.fkociam* publicas,.emdiToenftveis 
razoens, que nos devem obrigar a acedermos 
à^hançacoiicluida ençrea/V«^ :e€fcm* 
Rertanha. Nósporòm atendera fede - 
dos Povos, aConfervaçaõ doce 
aoíocego^       Éfiwte^fcjwa lo> 
de tecfca Europa, havemos nor bem na 

SocèwcomoEcar.ouaa , r,y.. 
Kzenra^ena. 



[8] 
preeentaçoens de Suas Mageftades o Rey de 
Inglaterra, e o Rey de Pr upa naõ podem 
deixar de nos mover ao que obriga a razaõ, e 
ajuítiça, havemos por bem, e nos rezol ve- 
mos, ao prezente ajuntar hum Corpo de Tro- 
pas de obfervaçaõ o qual confiando de3oU 
homens le ajuntará no Ducado de Holflein 
entre Hamburgo, e Lubek às ordens do Prín- 
cipe Federko Ernefto de Brandebourg Cultti- 
to7;femquepor eítefa&o pertendamos de- 
clr,rar-nos inimigos de Potencia alguma das 
Beligerantes; Nem outra he a nòflà tençaõ; 
mais que izentarmos a todos os noflbs citados 
de qualquer invazaõ reconhecendo por ini- 
miga aquella primeira naíàõ que os cometer, 
ordenando a nolTos Generaes, Oiíiciaes de 
Guerra,c Soldados, aíTim do mar como da fer- 
rarão tratem como a inimigos,aeítrangeiros 
dequalquer naçaõ, ou a vaílàlos de qualquer 
Potêcia quefejaõ íemque deles experimente 
alguma hoftilidade. pelo de mais obraremos 
conforme as circunftancias o requererem re* 
metendo-nos ao tempo que moílrarà a juftiíà 
deita precaução. Copenhague, &c. 

Ftderico Rey de Dinamarca, 
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